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      Uma esc ola passou uma tarefa importante aos alunos da segunda série do ensino fundamental: elaborar a prova
que eles mesmos fariam. A c riançada fic ou exc itadíssima.

     A c lasse foi dividida em pequenos grupos, a professora apresentou as regras e c oloc ou os alunos para trabalhar.
As surpresas c om que se defrontaram no proc esso foram muitas. A primeira foi que eles não sabiam que, para fazer
perguntas sobre um c onteúdo, é prec iso estudá- lo - e muito bem. Ponto para a esc ola, que soube dar mais valor às
perguntas do que às respostas. Afinal, é exatamente isso que sustenta o aprendizado: ensinar a fazer perguntas
c ertas. Além disso, a esc ola livrou os alunos da tradic ional situaç ão que c ostuma deixá- los estressados e não
c olabora c om o proc esso de aprendizagem: as avaliaç ões. A segunda surpresa dos alunos foi desc obrir que, para
elaborar um trabalho, é prec iso dedic aç ão e pac iênc ia, pois é nec essário fazer rascunhos, reavaliar o que foi feito,
rec onhecer as falhas do projeto e refazê- lo inúmeras vezes. E, de novo, a esc ola encontrou uma ótima maneira de
ensinar isso. Convidou pais para que c ontassem c omo faziam seu trabalho. T erc eira desc oberta dos alunos: os
adultos, profissionais que são e que já passaram pela esc ola, também fazem rasc unhos, despendem tempo e energia
ao elaborar um trabalho e pesquisam, assim c omo erram e mudam muitas vezes o que já fizeram. E é sobre isso que
vamos refletir.

     Que c onc eito a respeito do c onhec imento temos transmitido aos mais novos se eles se surpreendem quando

perc ebem que estudar é uma tarefa que não termina nunca? T alvez seja nec essário pensarmos melhor nisso,
princ ipalmente porque essa geração usa recursos tecnológic os diversos c om muita fac ilidade. Assim é c om o
videogame, c om o c omputador, c om o telefone c elular etc . Pode ser que estejamos permitindo que c rianças e
jovens tenham essa idéia do que seja aprender: um proc esso rápido, que c omeça e termina c om uma brevidade
inc rível e que não exige dedic aç ão, esforç o, c onc entraç ão, pesquisa e estudo c onstantes. Os pais e professores
sabem o tamanho da dif ic uldade que tem sido c obrar dos alunos e dos filhos uma atitude de apreç o ao
conhec imento.

     Eles, de modo geral, têm sido displic entes c om tudo o que se refere aos estudos. Prec isamos c onsiderar a

possibilidade de que isso possa ser resultado de uma grande falha nossa na formaç ão intelec tual deles. Mas a
hipótese de que falta motivaç ão para o estudo tem sido forte o sufic iente para impedir que novas c onjec turas
sejam construídas. Uma possível é a de que o mundo adulto está tão indiferenc iado do mundo infantil e jovem que
permite aos mais novos se c ompararem aos adultos e ac reditarem que estão no mesmo patamar no proc esso de
aquisiç ão do c onhec imento.

    Vejam a história que uma professora me c ontou. Em uma c onversa c om um aluno da quinta série que enfrenta

dific uldades c om a língua portuguesa, ela ouviu dele uma c onfissão: a de que estava desanimado c om o estudo
porque achava que nunca c onseguiria esc rever tão bem quanto ela. Ao explic ar que para c hegar a esc rever c omo
ela seria prec iso muito exerc íc io e muito tempo, ele perguntou, espantado, se não se aprendia a esc rever bem de
uma vez só. Não é interessante a pista que esse aluno nos dá? É a mesma dos que se surpreenderam c om o
trabalho de um profissional experiente ao executar sua função.        

    Mais importante do que c obrar êxito na vida esc olar dos filhos é ensinar que estudo exige dedic aç ão, esforç o,

c oncentração, organização e, princ ipalmente, pac iênc ia e sac rifíc io também. Por que não?
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